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Presente em todas as sociedades, a manifestação da religiosidade é um traço que 

sofre influências do progresso tecnológico e cultural. O progresso dos meios de 

comunicação levou a sociedade a um agudo processo de secularização, em especial no 

Ocidente, onde observa-se que a religião, que por muitos séculos ditou o 

comportamento e as regras de vida, deixou de ser o centro da existência humana. Com o 

desenvolvimento da tecnologia digital, a consolidação da Internet e sua incorporação na 

dinâmica da vida quotidiana, surgem novos padrões de comportamentos, novas formas 

de se comunicar, novas sensibilidades e novas insensibilidades. Neste contexto, a Igreja 

é desafiada em seu agir e em seu ser a "avançar para águas mais profundas" (Lc 5,1–11) 

e assim, mediante um processo de revisão do seu operar, integrar-se nessa nova 

ambiência criada pelas mídias. Pela conversão pastoral, precisa passar de uma “ação 

pastoral dos meios” para adotar uma “ação pastoral da comunicação”. 

A cultura oriunda dos meios de comunicação, que neste artigo citamos como 

cultura midiática, cultura de massa e/ou cultura digital, exerce uma influência 

importante sobre experiência de fé na sociedade. Nosso objeto de análise é a influência 

da cultura criada pelos meios de comunicação na experiência de fé das pessoas na 

atualidade e a necessária resposta da Igreja Católica a essa realidade. Veremos como 

essa questão é recebida pela Igreja e impõe desafios à sua ação pastoral. Ela recebeu de 

Jesus a missão de levar o Evangelho a toda criatura e não pode cumprir seu mandato 
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missionário sem a comunicação. Por isso, a comunicação é parte essencial do ser e do 

agir da Igreja. 

Devido à complexidade do tema e pelo limite do número de páginas, neste artigo 

será impossível esgotar tudo o que se tem produzido no campo acadêmico acerca desse 

assunto. Destacamos, então, alguns pontos que julgamos relevantes para essa reflexão: 

Veremos na primeira seção que a manifestação da religiosidade é um traço 

humano presente em todas as sociedades e como o processo de secularização, em 

especial no Ocidente, traz desafios para a Igreja Católica. O Cristianismo, especialmente 

o de tradição Católica, por muitos séculos ditou o comportamento e as regras de vida. 

Com o secularismo, deixou de ser uma prática comum e de influenciar o 

comportamento social. Constataremos como o avanço da secularização, do 

individualismo e da racionalização não extinguiu nas sociedades modernas a 

religiosidade. Ela existe e se fortalece, porém passou a ser vivida e percebida na 

dimensão da subjetividade. 

Na segunda seção, analisamos a incidência da cultura midiática sobre a Igreja 

Católica. Para desenvolver sua missão no mundo, precisará falar a linguagem dos 

homens e mulheres de cada tempo histórico. Na atualidade, essa linguagem passa pelas 

tecnologias digitais. O ambiente digital faz parte hoje do dia a dia de todas as pessoas, 

seja de forma ativa, seja de forma passiva. Isto não pode nem ser ignorado pela Igreja, 

nem ser analisado de forma reducionista. Neste contexto, apontaremos caminhos 

necessários para a ação pastoral. 
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